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RESUMO 
 

 
 

Objetivo:  Selecionar  na  literatura  a  importância  e  os  desafios  da  alimentação  para  o 

desenvolvimento  e  potencialidade  do  indivíduo,  relacionado  ao  crescimento  e  promoção  da 

saúde. Método: Trata­se de uma revisão da literatura, em que as bases de dados utilizadas foram 

SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e Pubmed, total de 25 artigos encontrados com os 

descritores “alimentação escolar”, 134 artigos encontrados com os descritores “saúde escolar” 

e  29  artigos  com  os  descritores  “alimentação  saudável”,  total  de  188  artigos  selecionados. 

Resultados:  Após  aplicação  dos  critérios  de  inclusão  e  exclusão  definidos,  somaram­se  15 

artigos. O assunto tratado é essencial, por ressaltar que crianças e adolescentes tenham acesso a 

uma alimentação de qualidade, como previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

Como forma de analisar as intervenções e práticas aplicadas na educação alimentar e nutricional 

que abordam a alimentação escolar enquanto estratégia educativa na perspectiva que a merenda 

fornecida durante o período em que os alunos estão no ambiente da escola, seja de qualidade, 

refletindo positivamente nos hábitos alimentares e também na permanência desses alunos nesse 

ambiente, a fim de favorecer o pleno exercício de assimilação de conhecimento. Conclusão: A 

conclusão de estudos foi de que há diversas escolas que não oferecem alimentação adequada 

aos seus usuários. 

 
Palavras­chave: Alimentação escolar. Alimentação Saudável. Saúde escolar. 



ABSTRACT 
 

 
 

Objective: To select in the literature the importance and challenges of food for the development 

and  potential  of  the  individual,  related  to  growth  and  health  promotion.  Method:  This  is  a 

literature  review,  in  which  the  databases  used  were  SciELO  (Scientific  Electronic  Library 

Online)  and  Pubmed,  totaling  25  articles found with the descriptors “school feeding”, 134 

articles found with the descriptors “health school” and 29 articles with the descriptors “healthy 

eating”, totaling 188 articles selected.  Results:  After  applying  the  defined  inclusion  and 

exclusion criteria, 15 articles were added. The subject addressed is essential, as it emphasizes 

that  children  and  adolescents  have  access  to  quality  food,  as  provided  for  in  the  Statute  of 

Children and Adolescents (ECA). As a way of analyzing the interventions and practices applied 

in food and nutrition education that address school feeding as an educational strategy in the 

perspective  that  the  lunch  provided  during  the  period  in  which  students  are  in  the  school 

environment, is of quality, reflecting positively on eating habits and also in the permanence of 

these students in this environment, in order to favor the full exercise of knowledge assimilation. 

Conclusion:  The  conclusion  of  studies  was  that  there  are  several  schools  that  do  not  offer 

adequate food to their users. 

 
Keywords: School food. School health. Healthy eating. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A  alimentação  saudável,  adequada  e  de  qualidade  é  um  direito  de  todo  o 

cidadão,  conforme  previsto  na  Lei  de  Segurança  Alimentar  e  Nutricional  e  na 

Constituição Federal de 1988, constituindo  responsabilidade e dever do poder público 

adotar  políticas  públicas  e  sociais  capazes  de  suprir  as  demandas  para  a  promoção  e 

garantia da segurança alimentar (BRASIL, 2006). Visto que a alimentação e nutrição são 

alicerces para a promoção da saúde da população, assim como para a proteção da saúde. 

E  em  conjunto  auxiliam  no  desenvolvimento  humano  adequado,  aprimorando  suas 

potencialidades e melhora na qualidade de vida. 

Entende­se a alimentação como um fator condicionante e determinante para 

a  integridade  do  cidadão,  as  ações  de  alimentação  e  nutrição  são  conduzidas  para 

desempenhar seu papel de forma transversal às ações de saúde, em caráter complementar 

e  com  formulação,  execução e  avaliação dentro  das  atividades  e  responsabilidades do 

sistema de saúde (BRASIL, 1990). 

Visando este  cenário  e devido  às  transformações pelas quais  o Brasil  vem 

passando, tais como a transição alimentar e nutricional e a evasão escolar, foi constituído 

o  Programa  Nacional  de  Alimentação  Escolar  (PNAE).  Sendo  este  um  programa  do 

governo federal que oferece recursos financeiros para a alimentação escolar e ações de 

educação  alimentar  e  nutricional,  garantindo  que  alunos  de  escolas  públicas  tenham 

acesso  à  alimentação  adequada  e  de  qualidade  através  das  ferramentas  do  programa. 

Outro ponto essencial do PNAE é a valorização e potencialidade da agricultura familiar, 

estimulando  que  diversas  famílias  tenham  seus  próprios  recursos  e  garantam  a 

alimentação, saúde, qualidade de vida e bem­estar (FNDE, 2017). 

Sendo a alimentação escolar  importante para o crescimento e promoção da 

saúde  das  crianças  e  adolescentes,  por  fortalecer  aprendizado,  desenvolvimento 

biopsicossocial,  promoção  da  segurança  alimentar  e  nutricional,  saúde  de  qualidade, 

aumento dos índices escolares e garantindo que se tornem cidadãos de fato. Para isso, é 

preciso que o Estado possa intervir para a garantia dessa alimentação, não somente no 

ambiente escolar, como também nas suas residências. 
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Considerando­se  a  atual  conjuntura,  esta  revisão  da  literatura  objetivou 

analisar os estudos sobre a temática: alimentação escolar e seus desafios e sua importância 

perante a sociedade, buscando contribuir com uma visão crítica acerca do tema. 

 
 

2 OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

Analisar os estudos sobre a temática alimentação escolar e seus desafios e a 

importância perante a sociedade. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

  Identificar os hábitos alimentares saudáveis de crianças e adolescentes em 

ambiente escolar 

  Identificar  impedimentos  no  ambiente  escolar  à  prática  de  hábitos  alimentares 

saudáveis entre os alunos. 

 
 
 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Nos  últimos  20  anos  as  políticas  públicas  passaram  por  período  de  novas 

formulações e suas inovações geraram contribuições que permitem abranger problemas 

socioeconômicos de  forma geral na  sociedade. Uma de suas vertentes  são as Políticas 

Públicas  Saudáveis  (PPS),  sendo  a  base  de  sua  proposição  a  promoção  da  saúde.  A 

alimentação  e  nutrição  foram  eleitas  como  uma  das  quatro  áreas  para  receber  ações 

prioritárias na formulação das PPS na Conferência de Adelaide, realizada na Austrália em 

abril  de  1988,  sendo  que  “A  eliminação  da  fome  e  da  subnutrição  é  um  objetivo 
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fundamental das políticas públicas saudáveis” no intuito de assegurar o impacto positivo 

sobre a saúde deve ser prioridade nas ações de todos os governos (KROTH, 2020). 

Dentro  desse  contexto  das  PPS  há  o  Programa  Nacional  de  Alimentação 

Escolar (PNAE) – Lei n. 11.947/2009, com o objetivo de proporcionar uma alimentação 

digna, que garanta no mínimo, segurança e qualidade nutricional a  indivíduos em fase 

escolar, favorecendo a alimentação adequada por intermédio de estratégias promotoras 

de  crescimento  e  desenvolvimento,  bem  como  da  alimentação  saudável,  além  de 

proporcionar  o  Direito  humano  a  Alimentação  Adequada  (DHAA)  e  melhoria  de 

qualidade de vida (FERREIRA, 2019). 

Suas vertentes contam com elementos essenciais e obrigatórios, como o uso 

de  no  mínimo  30%  do  total  dos  recursos  financeiros  para  aquisição  de  produtos, 

diretamente, da agricultura familiar. Um detalhe relevante é que essa compra pode ser 

efetuada por chamada pública e não somente por licitação. Além disso, a lei determina a 

presença de um nutricionista nas escolas, que é responsável por elaborar os cardápios com 

base  em  uma  alimentação  saudável,  cultural  e  tradicionalmente  sustentável 

(SCHWARTZMAN, 2017). 

Nesse  sentido,  existe  uma  forte  relação  entre  a  alimentação  escolar  e  a 

produção agrícola familiar mediante promoção de uma alimentação mais saudável 

(SOARES, 2018). De acordo com Schwartzman (2017), grupos mais vulneráveis 

puderam ser beneficiados  com  essas políticas,  visto que os problemas de  insegurança 

alimentar e  subnutrição  da população ainda são  muito recorrentes. Assim também, há 

uma melhora na condição geral de vida com aumento de renda, aumento de produção e 

mais especificamente para os escolares há maior aporte de alimentos naturais e saudáveis. 

Kroth (2020) mostra outros destaques positivos em relação aos agricultores, 

como  geração  de  emprego  e  renda  para  os  trabalhadores  de  comunidades  locais; 

ampliação de renda e a própria melhora na alimentação de agricultores e suas famílias; 

tendo observado que houve estímulo à cooperação, incluindo a criação de cooperativas 

de agricultores; a busca por novos espaços de comercialização dos alimentos, como feiras 

e  abastecimento  de  supermercados  locais;  a  ampliação  de  iniciativas  de  produção 

orgânica  e/ou  agroecológica;  resgate  da  cultura  alimentar  regional,  pois  os  cardápios 

passaram a ser elaborados a partir dos gêneros regionais. 
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Outro  ponto  importante  sobre  a  concretização  do  PNAE  é  sua  função 

fundamental como programa promotor de saúde, onde além de garantir o direito de todos 

os escolares a terem acesso à alimentação, é necessário que sejam oferecidos alimentos 

com qualidade e que eles supram as necessidades básicas ideais para aquele momento do 

dia (RECINE, 2017). 

Na  idade  escolar,  os  hábitos  de  alimentação  saudável  são  importantes  e 

decisivos  para  o  crescimento  físico  e  o  desenvolvimento  psicológico,  em  função  do 

acelerado  processo  de  maturação  biológica  e  psicomotora,  por  isso  fomentar  hábitos 

saudáveis  principalmente  desde  esse  período  são  atitudes  necessárias  e  a  escola  deve 

promovê­las  (PEDRAZA,  2018).  Assim,  o  programa  se  propõe  a  ofertar  refeições 

adequadas e saudáveis como sendo uma estratégia para melhoria dos padrões alimentares 

das crianças e dos adolescentes brasileiros (VALE, 2020). 

Soares (2018), demonstra que os benefícios da alimentação adequada, rica em 

frutas, hortaliças, cereais  integrais e  fibras, são consideradas base para a  promoção da 

saúde nesse sentido, o envolvimento com os modos de produção agrícola familiar e o 

consumo  de  alimentos  na  escola  se  configura  como  uma  importante  política  para  a 

fomento da alimentação saudável. 

Nessa vertente a prioridade para a alimentação e nutrição advém em primeiro 

lugar do reconhecimento que alimentos saudáveis são determinantes primários da saúde. 

Em segundo lugar, observa­se que o mundo convive com dois fenômenos antagônicos 

que limitam uma dieta saudável: por um lado a subnutrição e uma dieta rica em gorduras 

de outro (KROTH, 2020). Por isso,  torna­se necessário incluir a política no âmbito da 

alimentação e nutrição podendo contribuir positivamente no combate as elevadas taxas 

de obesidade infantil e a diminuição da desnutrição (FERREIRA, 2019). 

Nesse  sentido  as  escolas  também  auxiliam  a  formação  identitária  de  cada 

indivíduo, contribuindo para seu desenvolvimento fisiológico, social, moral e cognitivo. 

Partindo da ideia de que quando bem alimentados os escolares participam de forma mais 

ativa, melhora o rendimento escolar, contribui com a assiduidade nas escolas e há uma 

influência  de  inserção  de  hábitos  saudáveis,  e  isto,  contribui  para  a  construção  da 

identidade de cada aluno, seus costumes, valores e os prepara para se tornarem cidadãos 
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ativos  e  conhecedores  de  seus  direitos  e  deveres,  contribuindo  de  forma  positiva  na 

sociedade. 

 
 

4 METODOLOGIA 
 

Foi  realizada  uma  revisão  de  literatura  integrativa  por  meio  de  artigos 

disponibilizados em meios eletrônicos publicados no período de 2017 a 2022, dos quais 

abordavam a temática do estudo no âmbito nacional A coleta desses dados foi realizada 

no período de janeiro a junho de 2022. Realizou­se a identificação de artigos nas bases 

de  dados:  Scientific  Electronic  Library  Online  (SciELO  e  Pubmed).  Para  esta  busca, 

foram  usados  como  descritores:  “Alimentação  escolar”,  “Alimentação  saudável”  e 

“Saúde escolar”. Estes descritores estão listados nas ferramentas descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Adotaram­se  como  critérios  de  inclusão,  os  artigos  escritos  em  português, 

disponíveis de forma online nas bases, que abordavam a temática do estudo no âmbito 

nacional. Dentre os critérios de exclusão selecionados estão estudos que se encontram 

duplicados nas referidas bases de dados, literatura cinza, trabalhos incompletos, editoriais 

e estudos que não se relacionam com a temática abordada neste artigo. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO ­ ARTIGO 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A  partir  da  apresentação  dos  dados  desta  revisão  foi  possível  perceber  que  o 

número de publicações sobre a temática é reduzido; no entanto, considere­se as limitações 

da pesquisa para obtenção dos dados, os critérios de inclusão e exclusão e uso delimitado 

de plataformas de pesquisa. 

Foi perceptível a  importância que a alimentação escolar possui como estratégia 

para a mudança de hábitos alimentares, assim como o incentivo à agricultura familiar, 

bastante discutida como temática dos artigos, reforçando nesse sentido os estudos sobre 

o  Programa  Nacional  de  Alimentação  Escolar.  Sendo  estas  pesquisas  cruciais  para  o 

entendimento do processo de aquisição alimentar. 

Faz­se necessária pontuar que as Unidades de Alimentação e Nutrição Escolares 

são essenciais para o fortalecimento das estratégias para diminuir os índices de evasão 

escolar, desnutrição e baixa frequência escolar. 

Conclui­se desse modo, que implantar e executar as orientações que a legislação 

do Programa Nacional de Alimentação Escolar, principalmente em períodos pandêmicos, 

sempre será um grande desafio e reforçar estudos preventivos que avaliem o modo de 

ação durante períodos de crises se faz necessário, a fim de garantir o direito à alimentação 

dos cidadãos. 
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